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  Caminante1




  Caminante, son tus huellas




  el camino y nada más;




   




  Caminante, no hay camino,




  se hace camino al andar.




   




  Al andar se hace el camino,




  y al volver la vista atrás




  se ve la senda que nunca




  se ha de volver a pisar.




   




  Caminante no hay camino




  sino estelas en la mar.




   




  Caminhante




  Caminhante, são suas pegadas




  o caminho e nada mais;




   




  Caminhante, não há caminho,




  Faz-se o caminho ao andar




   




  Ao andar faz-se o caminho,




  E ao olhar-se para trás,




  Vê-se a senda que nunca




  Hás de voltar a pisar.




   




  Caminhante, não há caminho




  Somente sulcos no mar.




  Agradeço




  Aos meus filhos. Vocês me fizeram mãe, viraram minha vida de cabeça para baixo e me abriram o caminho para o mundo das palavras. Sem vocês, este livro não seria possível. Obrigada.




  À querida Tati Montenegro. Você me abriu as portas, acreditou e se tornou uma grande amiga. Obrigada.




  À Vera Iaconelli. Sua contribuição à condição das mulheres que se tornam mães é incalculável. Assim como minha admiração por você. Obrigada.




  Ao meu companheiro de jornada. Obrigada. Por não ter desistido. Por ter suportado minhas difíceis gravidezes. Por me mostrar que pais e mães são bichos muito diferentes. Por não ter se dobrado. Por ter tido paciência enquanto vaguei procurando o meu lugar. E por me dar as mãos todos os dias nessa difícil tarefa de ter e criar filhos.




  À vida. Ainda que por caminhos tortuosos, você permitiu que eu encontrasse uma morada para minha alma. Obrigada. Pelo bom e pelo (aparentemente) ruim. Olhando para trás, não vejo como poderia ser diferente.




  Dedicatória




  Em meados dos anos 1980, quando eu era ainda uma menina, você me dedicou um de seus livros2. Descobri isso há pouco tempo e me enchi de contentamento. Quem diria que agora, tantos anos depois, chegaria a minha vez de dedicar meu primeiro livro a você.




  Vô, que, aí onde quer que esteja, você possa receber este livro como sinal da minha reverência e gratidão por tudo de você que habita em mim.




  Onde tudo começou: a coluna “Mãe Imperfeita”




  Nosso mundo hoje está repleto de conteúdo relacionado à maternidade. Sites, livros, um universo de histórias sobre como ser mãe, quando ser mãe e os porquês.




  Mas existe um certo vazio no que diz respeito ao básico, ao simples dia a dia.




  Difícil dizer “não sei”, difícil ler algo sobre vivências básicas cotidianas.




  Foi baseada nessa sensação que nasceu a coluna “Mãe imperfeita”.




  Conversar sobre o dia a dia de ser mãe, de ser um ser humano passível de erros, dúvidas, inseguranças e, por que não, medos também.




  Falar sobre a maternidade sem ditar regras, sem criar fórmulas, sem rótulos.




  Mostrar para outras mães que ser mãe é também ser humano; desabafar as inseguranças e poder ajudar ao próximo.




  Admitir que talvez a maternidade ensine mais do que ensinam as mães por aí.




  Deixar um pouco de lado o pré-julgamento e falar sobre as pequenas coisas do universo materno.




  Na tentativa de que mais mulheres consigam relaxar um pouco e aceitem ser imperfeitamente perfeitas.




   




  Tati Montenegro




  Idealizadora do site http://www.eunaoanotonada.com.br, é mãe de três filhos e três cachorros e busca, todos os dias, pessoal e profissionalmente, contribuir para um ideal de mulher mais possível, real e humano.




  Prefácio




  O termo “perfeito”, segundo o dicionário de etimologia, vem do latim perfectus, que significa completo, particípio passado de perficere, acabar, terminar, completar. Com seus escritos, Isabel Coutinho denuncia o risco de se usar esse adjetivo para caracterizar as mães e de que a obra destas, quais sejam, seus filhos, se suponha completa e acabada.




  Façamos uma conta simples. Com as gravidezes tardias, por volta dos trinta anos, e o aumento da longevidade, pode-se esperar entre trinta a cinquenta anos de orfandade de nossos filhos. Dessa forma, sendo os filhos uma obra que termina depois de nós, fica impossível associar qualquer completude a essa tarefa. O reconhecimento de que não estaremos aqui para ver o desfecho da maternidade nos obriga a dar espaço para que os filhos possam ir se havendo com nossa própria ausência e a criá-los para um mundo que desconhecemos totalmente, o que provavelmente torna nossos ensinamentos anacrônicos já de saída. Quando a autora enfatiza o desserviço dos manuais para pais, de forma despretensiosa e confessional, aponta para nosso limite diante do inexorável da existência e dos riscos de se supor dono de qualquer saber definitivo.




  Você ensinou sua filha a agir como uma linda menina bem-comportada e seu filho a se comportar como um menino forte e destemido? Desculpe, mas não sabemos se os gêneros continuarão operando daqui a trinta anos dentro do binarismo homem/mulher. Ensinou-o a escrever? Pois é, qual será de fato a forma de registro daqui a algumas décadas? Caligrafia não parece a melhor aposta. Enfim, que tarefa é essa, imperfeita, incompleta e anacrônica, que exercemos insistentemente junto aos nossos filhos? Devemos desistir de buscar ser pais razoáveis? Cairemos sob o peso de nossa imperfeição, impotentes?




  Não é essa a aposta da autora, cujo entusiasmo a cada página nos contagia.




  Para além dos manuais de como se deve agir e de como se deve ser junto aos filhos, para além da negligência junto aos desafios que a contemporaneidade nos apresenta, a aposta da autora parece ser uma combinação entre a reflexão pessoal sobre os desafios da atualidade, a reflexão coletiva feita no laço social (que a própria existência do livro testemunha), um investimento afetivo abnegado nessas criaturas que provavelmente só reconhecerão toda a amplitude de nossa dedicação quando não estivermos mais aqui e a possibilidade de aguentar que só daremos uma parte, nunca tudo. Porque não temos como lhes dar tudo, assim como nossos pais também não tinham. Se pudermos nos perdoar pela dimensão demasiadamente humana desta condição, talvez nossos filhos também se perdoem. E, ao se perdoarem por serem imperfeitos, talvez possam viver bem a vida, como no fundo — e acima de tudo — desejamos que façam.




  Porque se os pais se propõem a dar tudo para os filhos, só resta aos filhos dar tudo para os pais — ou fugir deles para escapar dessa sina. Se abrimos espaço para nossa vida, espaço que não deve ser compartilhado com eles, criamos as condições para que façam o mesmo e tenham uma vida própria, para além de nós. Afinal, não estaremos aqui para sempre.




  Parabéns, Isabel, pela sua empreitada, criando um espaço de diálogo e reflexão com pais que, como nós, continuam insistindo em ser o que é possível, de forma potente e investida.




   




  Vera Iaconelli




  Psicanalista, mestre e doutora em psicologia pela Universidade de São Paulo e coordenadora do Instituto Brasileiro de Psicologia Perinatal — Gerar.




  Apresentação




  A leitura do livro de Isabel (que para mim será sempre a Bel, aluna dedicada e perspicaz e agora amiga querida) me trouxe de volta sentimentos e pensamentos que me acompanham desde que me tornei mãe. Essa experiência, que parecia mais uma das muitas que fazem parte da vida, teve um impacto avassalador na minha existência. E os escritos da Bel me fizeram revisitar esse redemoinho que até hoje me tira do eixo e me faz rodopiar.




  Sou psicóloga e psicanalista e, mesmo não sendo virginiana como a Bel, gosto de ter as coisas sob controle (apesar de saber que isso é uma doce ilusão). Tal crença mantinha-se um tanto presente até o nascimento da minha filha, esta sim virginiana e bem cheia de opinião desde os primeiros tempos, quando ainda mal falava, mas já deixava claro o que queria.




  Antes de ser mãe, trabalhava com pacientes psicóticos e considerava as questões relativas à perinatalidade e à parentalidade pouco profundas... Não imaginava a radicalidade da experiência. Meus valores e prioridades foram questionados, me senti muito frágil e despreparada. Graças a uma importante rede de apoio — amigas, tias, funcionárias, profissionais que viraram grandes parceiras e amigas e, sobretudo, minha analista –, pude atravessar o momento inicial da tormenta sem enlouquecer...




  Os escritos de Isabel abordam desde situações singelas do cotidiano, como montar uma árvore de natal com os filhos ou trocar as estações de rádio enquanto nos deslocamos pela grande cidade, até temas mais complexos, como as expectativas e transformações das relações do casal e da família que a chegada de bebês acarreta. A diversidade de assuntos proporciona a dimensão caleidoscópica da maternidade e o quanto essa experiência pode ampliar nosso pensar sobre nós mesmos e sobre a maneira como nos relacionamos com o mundo. E o melhor, podemos acompanhar essa possibilidade de transformação com a ampla gama de afetos intensos nela implicados: alegria, irritação, raiva, perplexidade, muitas vezes com delicadeza e humor (elementos, aliás, que tornam o viver mais leve).




  A forma encontrada por Bel de se dirigir diretamente aos envolvidos em alguns trechos do livro, sejam os filhos, o marido ou os avós, instiga o leitor e nos leva a perceber a multiplicidade de perspectivas que fazem parte de uma mesma situação, principalmente por ela não usar o tom do especialista ou de uma receita a ser seguida, mas de um compartilhar das conquistas e dos desafios envolvidos nessa complexa aventura que a maternidade pode proporcionar a quem a ela se lança. Boa leitura!




   




  Roberta Kehdy




  Psicóloga pela USP, psicanalista membro do departamento de psicanálise do Instituto Sedes Sapientae, professora e coordenadora da clínica social do Instituto Brasileiro de Psicologia Perinatal — Gerar.




  Introdução




  Antes de mais nada, é importante reforçar que não sou (nem pretendo ser) um modelo a ser seguido. Minha intenção com aquilo que escrevi ao longo de mais de dois anos é compartilhar depoimentos, sentimentos e vivências que apareceram depois que me tornei mãe e que se mostram contraditórios ao ideal de mãe apresentado em livros, filmes, propagandas e revistas deste nosso mundo ocidental. Depoimentos que não mostram uma mãe em êxtase, que se sente completa e plenamente feliz depois que realizou o grande sonho da maternidade. Muito pelo contrário...




  Não estou sugerindo que uma mulher não possa se sentir realizada, muito menos que ela pode não estar sendo sincera quando fala de sua felicidade frente à maternidade. Mas acho importante mostrar que existe uma grande parcela de mães que não se sentem assim! E que, diante das dificuldades e contradições que a experiência da maternidade apresenta, se sentem incapazes e pouco aptas para seu exercício.




  Também não espero que o que eu tenho a dizer deflagre transformações na vida de alguém. Mas penso que pode, pelo menos, mostrar que nem todo mundo se sente feliz, plena e poderosa depois de ter filhos.




  A intenção também não é criar um manual, como muitos que existem por aí, que liberte as mães e as faça mais felizes. É apenas oferecer outro tipo de vivência da maternidade, mais próxima da realidade rotineira, na qual cabem sentimentos controversos, dúvidas, desesperos, medos e também (claro!) alegrias e realizações. Na qual caiba tudo aquilo que uma pessoa pode sentir quando se relaciona com qualquer outro ser humano! Uma pessoa que, no caso, também é mãe (e que não deixou de ser um ser humano por ter se tornado mãe!).




  Há que se levar em conta que tudo o que está escrito aqui parte de minha experiência pessoal. Tem o viés da minha subjetividade, da minha vivência. Não é a verdade. É apenas um jeito de olhar, que não se esgota em si mesmo. Mas, com sorte, pode servir de base para mulheres refletirem um pouco sobre os ideais vigentes versus a realidade possível de cada um.




  Com resultado da leitura deste livro, sonho em fazer com que algumas mulheres se sintam melhores frente aos seus sentimentos de imperfeição como mães. E se eu conseguir que isso aconteça com uma, apenas uma, eu lhes digo que já vai ter valido muito a pena...




  As mães de hoje




  Tem sido cada vez mais comum, tanto na minha experiência profissional como na pessoal, encontrar mulheres com dificuldades para lidar com o papel de mãe.




  Mas por que isso acontece? Por que para as mulheres ocidentais que nasceram por volta da década de 1970 tem sido tão difícil desempenhar o papel de mãe? Por que essa função tem deixado as mulheres tão desorganizadas, exigindo uma revisão tão grande de valores e prioridades?




  Fico pensando na educação que essas mulheres tiveram, para que tipo de vida elas foram preparadas e o que a vida de mãe passa a exigir delas. E chego à conclusão que as mães de hoje vivem uma série de contradições em relação àquilo que foram educadas para ser.




  A maior parte das mulheres dessa geração não foi formada nem preparada para ser mãe, mas sim para estudar, trabalhar, falar línguas, conquistar sua independência, ganhar o mundo. E ter um filho significa questionar tudo isso e ter que lidar com transformações profundas em todas as áreas: corpo, mente, rotina, projeto de vida.




  Vejo muitas pessoas olhando admiradas para mulheres profissionais que, por alguma razão, enfrentam dificuldades com seus filhos.




  Não sei se alguma de vocês já passou por isso, mas já ouvi diversas vezes frases do tipo:




   




  Jura que é nutricionista? Mas o filho não come verdura!




  Mordeu o amiguinho na escola! Como pode, se a mãe é psicóloga?




  Como assim seu filho vai mal em matemática? Você é engenheira!




   




  Ora, mas o que faz as pessoas pensarem que, por você ser psicóloga, médica, nutricionista, engenheira, os seus filhos não podem ter problemas? Ou melhor, que você não pode ter dificuldades como mãe?




  Nos dias atuais existe uma grande confusão entre aquilo que é da ordem do intelecto e aquilo que é da ordem do afeto e do social. E é essa confusão que faz muitas mães se sentirem tão desconfortáveis diante dos desafios que é criar seu próprio filho.




  Mas eu estou acostumada a falar na frente de cinquenta pessoas, a participar de reuniões importantes, a escrever relatórios e a lidar com as situações mais adversas no mundo do trabalho. Como posso me desesperar tanto diante de um bebê chorando?




  Eu já cuidei de crianças de todas as idades, por que com o meu filho está sendo tão difícil? (Ouvi esse depoimento de uma babá experiente, que se assustou frente ao desafio de cuidar de seu próprio filho!)




  Ser mãe não é uma habilidade que se adquire nas universidades ou na pós-graduação. Nem que se conquista na leitura de todos os livros sobre o assunto ou em conversas com especialistas. Ser mãe é algo maior do que aquilo que está em nossa cabeça. Envolve-nos por completo: corpo, mente, ambiente. De uma forma tão intensa que impossibilita qualquer tentativa de controle.




  Ser mãe tem a ver com nossa história de vida, nossas relações mais primitivas, nossos desejos, expectativas e demandas sociais. Algo que não tem regras e que se aprende com a vivência, experiência e passagem do tempo.




  Somos criadas para acreditar que informação é a chave de tudo. Mas nem sempre isso é verdade! Principalmente quando falamos de ser mãe!




  Portanto, mães inteligentes, bem preparadas, independentes, das mais diversas profissões, não há nada de errado com vocês! Como qualquer outra mulher sobre a face da Terra, vocês têm direito de não saber, de errar, de se desesperar. Vocês não são mães ruins! Mesmo porque, até hoje, ninguém nunca foi realmente capaz de definir o que é ser uma mãe boa, uma mãe ruim. Então, esse é um adjetivo que não tem nada a acrescentar. Não se cobrem tanto e lembrem-se de que o tempo é um grande aliado na difícil tarefa que é criar um filho...




  Liberdade condicional




  Durante muitos anos, ser mulher foi sinônimo de tornar-se mãe. Isso acontecia porque o papel social da mulher estava restrito à procriação e aos cuidados com a casa e com a família. Ao homem pertencia o mundo lá fora, o mundo do trabalho, da política, das artes, da educação.




  Muitos anos se passaram, os tempos mudaram e as mulheres conquistaram espaços dos mais variados nas esferas pública e privada. E, hoje em dia, têm a liberdade de escolher o rumo que vão dar às suas vidas.




  Me chama a atenção, no entanto, que em um momento social no qual há tantas possibilidades para as mulheres, algumas opções surgem como mais certas do que outras, fazendo com que muitas mulheres continuem a sofrer preconceito, mesmo neste mundo que se diz tão aberto às escolhas individuais.




  A opção pela maternidade, por exemplo, continua sendo vista como um dos pilares da condição feminina. Uma mulher que hoje opta por não ser mãe sente que está abrindo mão da grande realização de sua vida, da verdadeira vocação da sua feminilidade, que seria gerar e cuidar de uma criança. É vista como alguém incompleta, frustrada, até mesmo infeliz!




  O mesmo acontece com uma mãe que, após ter tido filhos, decide parar suas atividades profissionais e se dedicar somente a eles. Ou àquela que decide não parar sua carreira, mesmo depois da vinda dos filhos. A primeira costuma ser tachada de madame. Em relação à segunda, costumamos ouvir: para que então teve filhos se não vai cuidar?




  Ter um filho é uma possibilidade para a mulher de hoje. Assim como trabalhar ou não trabalhar fora, casar ou não casar, amamentar ou não amamentar, estudar dança ou engenharia, ser política ou religiosa. Mas, de uma forma sutil, algumas dessas possibilidades continuam presentes como imposições. Imposições sutis de uma crença vigente que define a mulher ideal como aquela que dá conta de seus vários papéis e é feliz em tudo que faz. Como se isso fosse possível!




  Nenhuma opção é mesmo verdadeira quando não há chances iguais para o sim e para o não. Nenhuma liberdade é real quando pressupõe um caminho certo a ser seguido.




  Penso que é importante para nós, mulheres de hoje, ter consciência disso e contribuir para a construção de uma sociedade em que as nossas possibilidades sejam, de fato, possibilidades. E não imposições sutis que nos fazem viver em liberdade condicional...




  Onde eu coloco os meus peitos?




  O episódio conhecido como Bra-burning (queima dos sutiãs) aconteceu no final da década de 1960 nos EUA. Centenas de mulheres levaram sutiãs e outros objetos que representavam a opressão feminina (sapatos de salto, maquiagem, espartilhos etc.) para jogá-los no lixo e protestar contra a desigualdade vivida pelas mulheres naquele momento. O que teve de incendiário nesse ato não foi o fogo (os sutiãs e outros objetos nunca foram, de fato, queimados!), mas o poder que teve de chamar a atenção do mundo para as questões femininas que se concretizavam nesses símbolos da beleza, mas que iam muito além deles...




  O que me pergunto, porém, é: por que esse fato e não tantos outros que aconteceram na época permaneceu como um símbolo emblemático da causa feminina? Pensar sobre isso nos ajuda a entender um pouco as contradições que nós, mulheres, vivemos atualmente.




  O evento que marcou a revolução feminina impôs às mulheres uma igualdade que nunca existiu e nunca existirá. Mulheres jogaram fora sutiãs, mas continuaram tendo peitos! Assim como continuaram menstruando todos os meses, gerando filhos, cozinhando o jantar.




  Para entrar no jogo, a mulher escolheu trilhar o caminho da igualdade. Teve que fingir que não era mulher para poder ganhar os direitos que queria. Teve que trair a si mesma para conquistar o mundo.




  Sim, esse radicalismo foi necessário! Mudanças necessitam de extremismos! Mas, em função deles, uma pergunta ficou sem resposta: o que eu faço com os meus peitos em um mundo que me tirou os sutiãs?




  É essa pergunta que nos desafia diariamente quando saímos para o trabalho e deixamos os filhos em casa ou quando faltamos no trabalho porque eles estão doentes. Quando continuamos desejando seguir com nossas atividades profissionais após o nascimento dos filhos, mas nos deparamos com jornadas de trabalho longas e extenuantes, que dificultam uma conciliação equilibrada entre os dois papéis. Quando somos forçadas a escolher apenas um caminho quando o mundo cria a ilusão de que é possível escolher os dois. Sem prejuízos.




  A queima dos sutiãs nos colocou diante de uma nova luta, não mais pela igualdade, mas sim para nos livrarmos dela! Para termos direito de usar sutiãs, sem que isso limite nossas escolhas. Porque é a partir da diferença que podemos dar o melhor de nós! Não importa se como mães, executivas, políticas, empresárias ou administradoras do lar.




  Vamos então, mulheres, colocar nossos peitos de volta nos sutiãs! Que é com eles que poderemos fazer um mundo melhor! E lutemos pela diferenciabilidade entre os sexos! Pelo direito de escolher sem trair aquilo que somos, o que sentimos e que o precisamos para ser feliz.




  Contradição ambulante




  Por outro lado, no entanto, é importante lembrar que nada acontece de forma unilateral. Se, de alguma forma, a igualdade foi o único caminho possível para que a mudança acontecesse para as mulheres, hoje ela não o é mais. Mesmo assim, parece que insistimos nesse modelo. Mesmo nos sentindo sobrecarregadas e desrespeitadas em nossas diferenças!




  O contexto social, nossa história e a educação que tivemos contribuem em grande parte e nos estimulam a agir dessa forma. Mas fico questionando o que nós temos a ver com isso. Por que nos mantemos nessa posição? Acredito que essa é uma pergunta fundamental que temos que nos fazer, não somente diante dessa questão que nos atinge histórica e socialmente, mas também em qualquer outro aspecto de nossa existência. Estamos mais implicadas na manutenção dessas crenças e desse modus operandi do que gostaríamos de aceitar.




  É muito difícil para nós, mulheres de hoje, nos desvencilharmos da posição atual em que nos encontramos. Porque, para abrir mão da igualdade e ter a possibilidade de retomar aquilo que é diferente em nós, vamos perder algo que não sei se estamos dispostas: o poder.




  Hoje em dia temos um poder muito grande! Diante do mundo e dos homens. Poder de reclamar que acumulamos funções, que temos dupla jornada e que continuamos sendo responsáveis pelo bem-estar da família (além de todas as outras funções).




  Poder de ser fortes e, ao mesmo tempo, frágeis.




  O poder de falhar com menos reprimendas (afinal de contas, estamos sobrecarregadas!).




  O poder de dizer que conseguimos fazer o que os homens sempre fizeram (igual ou melhor) e muito mais!




  De forma alguma estou dizendo que é fácil para nós, nem que nos colocamos deliberadamente nessa posição. Mas acho importante sabermos que estamos confusas em relação ao que queremos e podemos ser. Se queremos continuar com esse poder ou abrir mão dele. Se queremos assumir nossos sutiãs ou continuar negando que precisamos usá-los. Se queremos igualdade ou diferenciabilidade!




  É preciso ter humildade para admitir que somos ambíguas e que, em decorrência disso, o mundo e os homens se sentem confusos diante de nós, pois nunca sabem com qual faceta nossa estão lidando. Somos capazes de nos ressentir com o mundo que nos tirou os sutiãs ao mesmo tempo que nos ofendemos profundamente quando ele nos oferece essa peça de volta, em uma atitude de reconhecimento que nossos seios podem estar pesados demais.




  É importante dizer que isso não nos tira, em hipótese alguma, o direito à confusão. Estamos lidando com todas essas transformações no nosso tempo, de acordo com as nossas possibilidade internas e externas, para depois, quem sabe, atingir um equilíbrio!




  Só penso que ter o direito não significa fechar os olhos para as nossas ambiguidades. Nem assumir, de vez em quando, que é mesmo muito difícil conviver com essa contradição ambulante que viramos todas nós...




  Quem é o mais afetado com a chegada dos filhos?




  Ouço muitas mães ressentidas com a diferença que sentem no envolvimento dos pais com a criação e os cuidados diários com os filhos. Parece que existe um sentimento comum de que a vida das mães sempre é mais afetada e estas estão sempre mais dispostas a doar seu tempo, atenção e esforço aos filhos do que os pais.




  Também não me vejo isenta desse sentimento e consigo enumerar várias razões que fazem com que as mães o experimentem com tanta frequência. Neste texto, entretanto, queria fazer um convite para pensarmos sobre ele, entendendo um pouco as bases que o fazem aflorar com tanta persistência e força dentro de nós.




  Assim como nós, os homens têm sua vida totalmente modificada com o nascimento dos filhos. Talvez pela forma que as funções materna e paterna se organizem na gravidez e no início da vida do bebê cria-se a sensação de que nós, mulheres, acabamos sendo mais afetadas. É evidente que, do ponto de vista biológico, é o corpo da mulher que sofre nove meses de transformações, que dá à luz e que alimenta o bebê. Mas, na hora em que o bebê nasce, ambos — homem e mulher — tornam-se pais ao mesmo tempo e vislumbram o desafio de exercer tão difícil função.




  Essa questão levanta sentimentos de comparação e desigualdade — quem é o mais afetado? — a partir do momento em que se tenta quantificar os ônus da maternidade e da paternidade para cada um dos envolvidos. O que nos desvia de um fato importante: não existe um mais ou menos afetado que outro, existem afetados de formas diferentes!




  Me parece que uma das bases para esse conflito é a confusão de papéis que se consolidou na estrutura social vigente. Homens e mulheres, vistos como iguais, carregam sobre si responsabilidades semelhantes. Responsabilidades que não levam em conta os distintos papéis de cada um quando se decide construir uma família.




  Muitos casais que conheço, enquanto não têm filhos, apresentam poucas diferenças de papéis e estilos de vida na relação. Ambos trabalham, pagam contas, viajam, socializam, se divertem. Quando aparecem os filhos, no entanto, diferenças se evidenciam e o casal se vê com poucos recursos e sem suporte social para lidar com elas. Há pouco espaço para se contemplar o que é distinto, o que se modificou, e ambos continuam a ser vistos e cobrados (e a se verem e se cobrarem) da mesma forma.




  Na crença que rege o momento atual, existe uma grande dificuldade de abraçar as limitações que alguns fatos trazem para a vida. Vivemos a ilusão de que não temos limites, de que tudo é possível, conciliável. Que podemos enfrentar os mais diversos acontecimentos sem precisar olhar para dentro e entender o que se modificou ou o que é preciso mudar.
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